SESSÃO ORDINÁRIA

ATA N° 010/2016
Aos quatro dias do mês de abril do ano de dois mil e dezesseis, às dezenove horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Derrubadas, sob a Presidência do Vereador ADEMIR CEMIN. A sessão também contou com a presença dos Vereadores: ERNO BOMM, ANGELO CELESTE TUZZIN, MARCOS ANTÔNIO BIDIN, NELCI LUIS GAVIRAGHI, OSMAR VON MÜLLER, FLORINDO BIDIN, ELENIR FÁTIMA BARASUOL e SELFREDO BOMM. Aberto os trabalhos o Presidente colocou em discussão e votação as seguintes atas: ATA Nº 007/2016, da Sessão Solene realizada no dia 20 de março de 2016, às 09 horas e ATA Nº 008/2016, da Sessão Ordinária realizada no dia 21 de março de 2016, às 19 horas, as quais foram aprovadas por unanimidade, bem como apresentou aos Vereadores cópias xerográficas da ATA Nº 009/2016, da Sessão Ordinária realizada no dia 28 de março de 2016, às 19 horas, possibilitando aos Vereadores a sua conferência durante a semana com maior tempo, bem como que possíveis correções fossem solicitadas junto a Secretaria da Casa. MATERIAL DE EXPEDIENTE: Neste espaço o Secretário da Casa procedeu a leitura das seguintes correspondências recebidas: Edital nº 01/2016 oriundo da ACAMRECE convocando para Assembleia Geral Ordinária no dia 08 de abril de 2016, às 15 horas, em Três Passos/RS, para apresentação do relatório de atividades e relatório financeiro do ano de 2015, e eleição e posse da diretoria executiva, conselho fiscal e conselho deliberativo. Comunicados oriundos do Ministério da Educação informando a liberação de recursos financeiros do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, no valor de R$ 35.528,28. REQUERIMENTOS: Haviam incritos neste espaço os seguintes Vereadores: Do Vereador Nelci Luis Gaviraghi: Requereu ao Presidente da Câmara Municipal de Vereadores, Sr. Ademir Cemin, e ao Prefeito Municipal, Sr. Almir José Bagega, que procedam na identificação do prédio do Centro Administrativo Municipal de Derrubadas, sede também deste Poder Legislativo, facilitando assim sua localização por munícipes e demais visitantes, que necessitam de serviços públicos, neste endereço. Salientou o Vereador proponente que tal reivindicação melhora ainda a aparência visual deste prédio. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade, subscrito pelos Vereadores Angelo Celeste Tuzzin e Selfredo Bomm. Do Vereador Angelo Celeste Tuzzin: Requereu ao Prefeito Municipal Almir José Bagega, solicitando estudos quanto a possibilidade de concessão de auxílio financeiro à Sociedade de Damas Independência, da localidade de Esquina Colorada, em Derrubadas. Este Requerimento foi aprovado por unanimidade. Não havendo matérias para apreciação dos Vereadores em ORDEM DO DIA de imediato o Presidente passou ao espaço das EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Havia inscrito neste espaço os seguintes Vereadores: Vereador Erno Bomm o qual fez seus cumprimentos ao Presidente, colegas Vereadores, funcionários da Casa, platéia presente e em seguida o Vereador Erno se manifestou registrando a viagem a Porto Alegre, no dia 29 de março, terça-feira, juntamente com o Prefeito Bagega, Vice Alair, Assessor Jurídico da Prefeitura John e o Secretário de Turismo Ezequiel, ainda o Vereador Nelci que acompanhou este grupo até o meio dia, sendo que a tarde se deslocou ao seu curso que o mesmo faria durante aquela semana, sairam daqui pela madrugada, chegando pela manhã em Porto Alegre, tinham algumas audiências agendadas com o Secretário de Estado do Turismo Juvir Costella e com a Secretária de Estado do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Ana Pellini. Pela parte da manhã, logo cedo dirigiram-se até a Secretaria de Agricultura onde o Prefeito Bagega protocolou alguns documentos, em seguida dirigiram-se até a Assembleia Legislativa do Estado, onde visitaram o Gabinete do Deputado Estadual Edson Brum, e a convite do Secretário Costella, estavam na Assembleia Legislativa com uma audiência pública, no Plenarinho, juntamente com os 28 municípios representados, seja pelo Prefeito ou Secretários, os quais foram contemplados com a passagem da tocha olímpica, dando início às atividades das Olimíadas 2016, que ocorrerão em agosto no Rio de Janeiro, 28 municípios gaúchos foram contamplados com a passagem da tocha, e eles participaram desta audiência, o município mais próximo a nós a receber a passagem da tocha será Ijuí. Deste debate teria gostado muito das colocações do Secretário de Turismo de Ijui, que muito defendeu o Parque do Turvo e o Salto Yucumã, surpreendeu suas colocações com relação aos níveis da água do Rio Uruguai, em consequência das barragens. Pela parte da tarde o Vereador Nelci dirigiu-se ao seu curso, e os demais dirigiram-se até o Palácio Piratini, onde ocorreu o lançamento do revesamento da passagem da tocha olímpica e das Olimpíadas no Brasil, onde estavam presentes representantes do Rio de Janeiro, Governador do Estado, Secretários de Estado, Prefeitos e diversas outras autoridades, seria muito importante para nosso estado ter sido contemplado com a passagem da tocha olímpica. Após este ato, havia uma audiência marcada às 16 horas com a Secretária de Estado de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Sra. Ana Pellini, onde o Secretário de Estado de Turismo acompanhou nesta audiência, onde foram colocados vários pedidos para a melhoria do Parque do Turvo, sua preservação, e a preocupação com as águas do Rio Uruguai, o que impossibilita a visualização das quedas do Salto Yucumã, as infraestruturas necessárias, para melhorar isso, e mostramos que temos pessoas interessadas em investir em Derrubadas, explorando este grande potencial aqui existente. O Vereador Erno disse ter gostado muito das colocações da Secretária Ana Pellini, e de seu funcionário Edurado, pela gentileza e atenção dispensada, autorizando a confecção dos projetos aqui em Derrubadas e que após encaminhamento a Porto Alegre, dentro de 15 dias darão a liberação e autorização para implantação. Falou-se do Mirante, o projeto arquitetônico já foi entregue, e as obras serão iniciadas ainda em 2016. Esteve vendo a matéria de jornal da audiência em Porto Alegre, na imagem ele Erno apareceria, mas não o citaram na matéria, ele estava representando o Poder Legislativo, inclusive juntamente com o Prefeito Bagega foi o responsável pelo agendamento destas audiências, pois na época da eleição para Deputado e Governador, ele Erno teria trabalhado para a campanha política do Secretário Juvir Costella, o que facilitaria agora algumas cobranças, já conhecia seu trabalho do passado, quando ele era funcionário do primeiro escalão do Deputado Marco Alba, ex-Prefeito de Gravataí/RS, e teria sido feliz na jornada política, sendo agora o Secretário de Estado do Turismo, mas uma pessoas muito atenciosa, com uma recepção muito fraternal. Em aparte usou a palavra o Vereador Nelci Luis Gaviraghi dizendo que o Secretário Costella seria uma pessoa muito popular, vendo as pessoas tanto em sua Secretaria, quanto em outros lugares, sempre com o mesmo jeito e cordialidade, e Derrubadas estaria ao menos sendo ouvida atualmente pelas Secretarias de Estado de Turismo e Meio Ambiente, onde temos um ponto turístico e uma área de preservação muito bonita e especial para a região. O Vereador Nelci manifestou ainda ter participado do 66º Congresso Estadual de Vereadores da UVERGS, e faria o registro na próxima sessão, mas teve uma conversa com Vereadores neste evento, e para os demais aqui verem a nossa questão envolvendo o Parque do Turvo, o Rio Uruguai, conversando com Vereadores de Alpestre/RS, que se não estivesse enganado Alpestre seria o município onde estaria construída a Barragem Foz do Chapecó, e entrando neste assunto, teria colocado que só não participou das audiências pois não queria faltar ao congresso, e os assuntos no congresso também seriam importantes, justamente no horário das audiências, mas acreditaria que em Derrubadas, precisamos buscar uma forma diferente para sermos contemplados com os royalties da nossa área de preservação, o Parque do Turvo e do próprio Rio Uruguai, segundo aqueles vereadores, Alpestre seria um município do tamanho de Derrubadas, em torno de 3 mil eleitores, passaram de um orçamento de 13 milhões de reais para quase 40 milhões de reais, então precisamos achar uma forma, de repente até judicial, mas com esta área preservada, o prejuízo que esta usina hidrelétrica estaria nos causando, mas saberia que o que falaria aqui poderia parecer até contraditório, mas do jeito que está, não valeria a pena nós termos esta área de preservação e este ponto turístico, sem isso talvez o município estaria melhor produzindo grãos e outros produtos nesta área, então temos que buscar estes royalties, um aumento na arrecadação, pelo patrimônio que temos, pela grandeza deste mato, pelo ponto turístico que preservamos, e os municípios que hoje são beneficiados com usinas hidrelétricas, causam impactos e transtornos a todos os outros municípios abaixo das barragens, para pescadores e a mudança do rio, baixa e cheias dos leito, e somente poucos municípios serem contemplados, o investimento não seria recurso do Município, o investimento é feito com recursos da União, e Foz do Chapecó/SC e Alpestre/RS serem os maiores beneficiados não seria justo, com os royalties desta barragem, com certeza as pessoas que foram indenizadas nem todas foram instaladas naqueles municípios, a arrecadação que perderam foi bem menor que a própria usina trouxe, mas deveríamos brigar por uma maior indenização, talvez todos os municípios atingidos rio abaixo terem alguma parcela, para que tenham o benefício financeiro gerado por uma usina destas, por um lado estamos indo buscar recursos e investimentos, mas precisamos que regularizem esta questão do Rio, temos o Parque do Turvo, mas não temos arrecadação, precisamos procurar saber como fazemos isso, para melhorarmos nossos índices de arrecadação. Voltando ao Vereador Erno o mesmo disse que as colocações do Vereador Nelci seriam proveitosas, inclusive a Secretária Ana Pellini teria anunciado que a barragem que seria construída abaido do Parque do Turvo está arquivada, não sai mais, ela pediu inclusive que fosse trabalhado em conjunto, inclusive com Promotoria, Justiça, para que se defina ao menos dois finais de semana por mês, a regulação do nível de água liberado pela barragem Foz do Chapecó. No jornal teria a matéria constando os temas discutidos nesta audiência, e agora em breve terá uma audiência em Posadas-Argentina, para debatermos em conjunto os impactos sobre o turismo nos dois países causados pela cheia do Uruguai, em consequência das barragens. A questão dos royalties precisa sim ser trabalhada, ganhamos um percentual muito baixo, precisa ser revisto, trabalhando para aumentar, mas teria ficado feliz com a notícia de que a barragem não sairá mais. No turismo bem trabalhado, inclusive trouxe um material impresso, naquele dia foi distribuido e todas as autoridades presentes pegaram algum exemplar, estaria indo para a mídia, então o turismo para Derrubaads se conseguirmos trabalhar como deve ser feito, e as coisas começarem a sair e andar, Derrubadas poderá dar em breve um passo muito grande, muito importante, pois turismo seria um dinheiro limpo, entraria de fora para Derrubadas, ficando aqui e sendo investido aqui, isso seria o importante, se olharmos Canela e Gramado no Rio Grande do Sul, dois municípios sem muitas opções e no turismo desenvolveram-se e hoje são as potências que são neste setor, então precisamos trabalhar a questão dos royalteis e o turismo, que seria fundamental pelas belezas que temos aqui. A Secretária Ana Pellini se mostrou muito positiva e disposta a auxiliar, juntamente com a Secretaria Estadual do Turismo e Município de Derrubadas, nós buscar a promotoria, e outras autoridades, pois segundo as colocações da própria Secretária esta usina hidrelétrica daria muito dinheiro, e os proprietários não querem perder, mas eles tem que ter a iniciativa de mudar o andamento e funcionamento da barragem, dando um fôlego ao nosso Município, e isso pode ser trabalhado com o aval do Ministério Público, da mesma forma que será tratado em Posadas, na Argentina nos próximos dias, juntamente com promotorias daquele país, para afirmarmos o passo e lutarmos por isso. Em aparte usou a palavra a Vereadora Elenir Fátima Barasuol questionando se houve algum comentário ou discussão sobre a questão do retorno da cobrança do ingresso ao Centro de Informações Turísticas de Derrubadas, se há alguma previsão, volta ou não esta cobrança, pois numa reunião do Conselho Municipal do Turismo debateu-se e foi articulado isso para buscar-se o retorno desta cobrança. Voltando ao Vereador Erno o memso disse que tem possibilidade sim disso acontecer, inclusive os Secretários Estaduais visitados demonstraram esta abertura para o turismo de Derrubadas desenvolver-se. A infraestrutura que ainda somos bastante precários, em especial na rede hoteleira, temos a possibilidade de construirmos um hotel na entrada do Parque do Turvo, fora do parque, tem empresários interessados, a Secretária Ana Pellini queria inclusive que fosse feito um projetão único, englobando todos os pontos necessários, passeio de barco, trilhas, hotel, e se nós fizermos isso em Derrubadas e mandarmos pra lá em 15 dias estaria liberado, estaria facilitando as coisas, então estaria na hora de buscarmos, se cumprirem com 60% do prometido, já estará de bom tamanho. Em aparte usou a palavra o Vereador Florindo Bidin manifestando-se sobre as colocações do palestrante do Fórum de Turismo que ocorreu ano passado em Derrubadas, o qual debateu o porque da Argentina estar desenvolvendo tanto o turismo e nós não, aqui está parado, patinando desde quando criou-se o município, mas estaria faltando muito incentivo, tanto por parte do Município, Estado, União, as pequenas propriedades que trabalham com o turismo em Derrubadas, precisam mais incentivo, quando se chega nestes locais não se tem muito o que fazer, o turista visita, mas não volta, nós não temos espírito de turista, não investimos e não vemos o turismo como fonte de renda, temos vontade de fazer e ver as coisas andar, mas ninguém coloca dinheiro, investe, porque na Argentina as coisas estariam andando, colocaram dinheiro, incentivaram, as coisas começam a andar, não adianta somente querer, temos que fazer as coisas andarem, claro que temos dois balneários, os melhores da região, muitos visitantes todo ano, já é um bom começo, mas temos outras iniciativas que precisam ser incentivadas. Voltando ao Vereador Erno o mesmo manifestou-se concordando com as colocações do Vereador Florindo e acrescentando do porque desta reunião na Argentina agora, eles teriam sido muito prejudicados este ano, não tiveram 20% de turistas fazendo os passeios de barco como em outros anos, então por isso estas reuniões, eles também querem buscar a regulagem do nível da água, eles perderam muitos visitantes e dinheiro, não teria junto os números, mas as queixas deles também seriam estas, por isso acreditaria o Vereador Erno que agora as coisas começaram a andar, seriam dois países brigando, de repente as coisas mudam de cenário. A estrutura prevista para ser investida em Derrubadas quanto ao hotel, será uma coisa interessante, cabanas, restaurante, temos que apoiar e dar esta abertura, seriam empresários de fora, nosso pessoal teria condições de investir, mas está preparado para produzir grãos, então tomara que venham estes empresários e façam o turismo começar a desandar. Por fim o Vereador Erno agradeceu a atenção de todos. Vereador Osmar Von Müller o qual fez seus cumprimentos ao Presidente, colegas Vereadores, funcionários da Casa, platéia presente e em seguida o Vereador Osmar registrou a passagem da Deputada Estadual Zilá Breitenbach por nossa cidade no último final de semana, lhe surpreendeu, não somente para ele, mas outros munícipes, viu esta senhora parada, de lado, não a reconheceu, procurou alguém, questionando se a conheciam, ninguém reconheceu, até que pensaou que não poderia estar enganado, e foi até ela, a cumprimentou, dialogou com ela a situação que está passando nosso Estado e o Brasil, fazia tempo que não a via, não teve mais contatos com esta Deputada, e não a reconheceu de imediato. O Vereador Osmar solicitou ao Presidente, que se ainda não foi enviado ofício de pesares aos familiares do munícipe Kelvin Locatelli, falecido no último final de semana, que assim a Casa procedesse, enviando este ofício, se já foi tomada esta iniciativa, que seu pedido fosse ignorado. O Veraedor Osmar manifestou-se sobre os acontecimentos que lhe envolveram na última semana, teria sido uma semana muito difícil, e que no final tornou-se agradável, na terça-feira pela manhã dirigiu-se até a Secretaria da Casa pedindo cópias dos ofícios, inclusive um ofício que tinha seu nome citado, nº 091/2016, oriundo do Poder Executivo de Derrubadas, onde foi colocado pelo Secretário da Casa que ele não tinha autorização de lhe dar esta cópia, somente por requerimento, onde ele Osmar teria solicitado que fosse confeccionado o requerimento, prontamente feito pelo Secretário, protocolado, e de imediato ele Osmar ligou ao Presidnete da Casa, falou com ele, colocou que fez o requerimento, já protocolado e pediu ao Presidente se o mesmo já poderia liberar estas cópias na mesma hora, poderia autorizar o Secretário por telefone, onde o Presidente informou que somente liberaria quando estivesse presente, pediu quando estaria em Derrubadas, e a resposta foi ao meio de terça-feira, quando foi 13h45min, ele Osmar ligou à Secretaria da Casa, falou com o Secretário Edio, o qual informou que o Presidente não havia aparecido ainda, às 17 horas ligou novamente, ainda não havia voltado, já na quarta-feira, veio novamente pessoalmente até a Secretaria da Casa, pediu ao Secretário se o Presidente havia liberado os documentos, aí o Secretário colocou que teria levado o requerimento, juntamente com outros documentos ao Presidente para ele assinar ainda na noite de terça-feira, e o Presidente não deferiu seu pedido, mas que o Presidente informou que liberaria dentro do prazo regimental as cópias, fez um acordo com o Presidente de que na hora que o Presidente liberasse os documentos o Secretário da Casa lhe ligaria, para não ficar ligando e vindo até a Casa, coisa que até o momento não ocorreu, não teve um retorno, não recebeu as cópias dos documentos solicitados, estaria aguardando, seria muito importante saber o que é feito e o que passa neste Poder Legislativo, claro que foi lido aqui na Casa, mas isso criou uma confusão muito grande em sua cabeça, e por isso pediu estas cópias, até para ele ficar mais tranquilo, e mesmo se tiver algum engano ou falha, de estar citado indevidamente ou de forma devida, para ele estar preparado e assumir seu erro, se assim procedeu, precisa acatar, mas pelo que lhe consta, a notícia nem foi muito divulgada entre a população, e se assim foi, não chegou aos seus ouvidos, isso seria bastante crítico, e por isso aguardaria estas cópias de documentos. O Vereador Osmar continuou a fazer algumas colocações sobre o passado de Derrubadas, questionou se alguém dos presentes seria sabedor que tivemos em Derrubadas um Cartório Civil, Tabelionato, o qual funcionou aqui em Derrubadas, registrava-se filhos, faziam-se casamento, registrava-se escrituras de terras e todas as questões burocráticas e documentais se fazia tudo em Derrubadas, seguindo as colocações que ele Osmar vinha contando a partir dos anos 1900 para cá, isso aconteceu mais ou menos nos anos de 1975 a 1980, para vermos o que já tínhamos aqui e por que hoje nós munícipes pertencentes ao distrito de Derrubadas, Município de Tenente Portela na época, dizia-se que este cartório não tinha valor naquele período, a notícia era contada entre vizinhos, criticava-se por ser interior, um distrito, e acabavam não fazendo os documentos em Derrubadas, ficavam em dúvida, acabou dando pouco serviço e acabou fechando, não conseguindo se manter o tabelionato, na época a Tabeliã era a Sra. Zita Sisti, residente em Frederico Westphalen atualmente, onde inclusive possiu um tabelionato ainda hoje, como sempre diz, precisamos escrever a história, assim temos muitas outras questões que passaram em Derrubadas, quantas serrarias tínhamos, hoje ainda temos uma, como as coisas mudam, o tempo mudou, tudo muda, mas seria uma questão de muitas vezes incentivar mais algumas coisas, tínhamos várias marcenarias, aproximadamente 20 instaladas em Derrubadas, seu finado pai, entre os anos 1959 e 1984 tinha 13 concorrentes neste ramo, e quantas vieram depois ou existiam antes deste período, hoje temos duas ainda, uma grande, mais de 20 empregados, pelo que consta, naquele tempo era uma família que sobrevivia disso, assim começamos a contar quantas casas de negócios tínhamos, comércios, quantos moinhos tínhamos, hoje moinho que produz não temos mais, somente em funcionamento, que ainda move uma pedra, temos o moinho do Buckner, lembraria-se bem quando nos anos 1970, o moinho da cidade, tinha filas de carroças na segunda-feira pela manhã, até próximo a hoje Escola Getúlio Vargas, quando o povo do interior vinha com carroças trazendo moagens, traziam uma bateria para escutar rádio, o milho pra polenta, alguns já traziam trigo que plantavam e o arroz para descascar, então o quanto mudou, claro que as tecnologias avançam, mas o quanto as coisas pararam no interior e por isso uma justificativa existente, que nos anos 1950-1960 tínhamos 15.000 a 16.000 habitantes na vila de Derrubadas e hoje município temos 3.190 habitantes, então quanto que isso mudou a nossa vivência em Derrubadas. Disse o Vereador Osmar estar em Derrubadas desde pequeno, sempre lutando por uma questão de desenvolver e ajudar a tudo e a todos, assim como os demais Vereadores desta Casa fazem, porém quem sabe ele teve mais esta vivência, por ser o mais velho da Casa, viveu este tempo, seria a mesma coisa quando se fala em times de futebol, lembraria-se quando ainda era solteiro, no começo dos anos 1960, os torneios de futebol, ficava-se muitas vezes batendo pênaltis até 09, 10 horas da noite, disputava-se as finais só nos pênaltis, nem via-se mais direito, tinha que se repetir as batidas muitas vezes, para confirmar o gol, pois nestes torneios inscreviam-se quase 30 times para a disputa, então como mudou, e se comparar a redução do número de população, justifica-se, hoje temos dois times de futebol ainda que se sabe oficialmente, o Maracanã, que renovou um time, formando novamente um time de 11 jogadores e o 7 de Setembro do Cedro Marcado, mas não seria sabedor se ainda jogam futebol de campo, mas pelo que consta teriam outros Municípios que também estariam desenvolvendo times, claro que futsal e futebol sete temos mais times ainda em nosso Município, mas o esporte seria muito importante para nossa população, no passado tínhamos em Derrubadas, na sede, três times de futebol de campo e tinha gente suficiente para jogar, inclusive causava algumas brigas pois o técnico não sabia quem escalava. Por fim o Vereador Osmar agardeceu a atenção de todos. Neste momento o Presidente Ademir Cemin manifestou-se dizendo que ouvindo as colocações do Vereador Osmar sobre o que tínhamos ou não em Derrubadas, uma coisa que o mesmo falou a poucos dias era que o Presidente da Casa tinha uma verba de representação, ele Ademir procurou no Regimento Interno da Câmara e na Lei Orgânica do Município e não achou nada sobre isso, só consta que o Presidente receberá pela função que exerce. Quanto a questão do pedido de cópias de documentos solicitados na Secretaria da Casa, os mesmos estão liberados, os deferiu, se o Vereador Osmar quiser pegá-los poderá procurar na manhã de terça-feira, dia 05 de abril que estão prontos, teria ainda prazo regimental até quinta-feira, dia 07 de abril para deferir este pedido, mas estaria pronto. Não havendo mais Vereadores inscritos em Explicações Pessoais, o Presidente agradeceu a presença de todos, convocou os Vereadores para a próxima Sessão Ordinária a realizar-se no dia 11 de abril de 2016 e em nome de DEUS encerrou os trabalhos. SALA DE SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE DERRUBADAS/RS, aos 04 de abril de 2016.
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